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Já em contagem decrescente para a 
entrada no novo ano, antes de co-
mermos à pressa as doze passas, de 
brindarmos à alegria e de desafiar-
mos as leis da gravidade para en-
trarmos em 1 com o pé direito, o 
Agora convida-nos a uma última via-
gem pelas iniciativas da FCSH, na re-
ta final do ano que agora termina. 
Neste número, ainda em "modo de 
Natal", a rubrica Agora dá notícia 
de um animado jantar que juntou 
docentes e colaboradores da FCSH 
para assinalar esta quadra e a rubri-
ca Ágora partilha uma interessante 
reflexão sobre o prazer da leitura. 
Agora é moda alerta com graça 
para as novas tonalidades de cabe-
los desta estação. O suplemento 
apresenta, ainda, um projeto de in-
vestigação sobre a Base da Lages 
que atravessou o Atlântico e levou 
uma equipa da Faculdade aos 
E.U.A.; em Alumni conheceremos as 
marcas deixadas pela UAc na antiga 
aluna Dulce Teixeira Bradford e em 
Agora deu-me para isso espreita-
mos os talentos de cake designer da 
Sra. Presidente da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia.  
 
ADOLFO FIALHO  
(DOCENTE DA FCSH)

Nota de abertura  
Em “modo de 
Natal”, o Agora 
despede-se  
de 1

O prazer da leitura e o crescimento 
dos leitores
 Ao contrário do que se possa pen-
sar, em mais nenhum momento 
da vida a leitura pode constituir 
um prazer tão intenso quanto na 
infância e na adolescência. A pura 
fruição desse prazer é mais fácil de 
experimentar nessa fase da vida, 
quando os filtros de uma razão es-
tereotipada e escolarizada não se 
impõem ente o texto e o seu rece-
tor. Se é certo que uma sólida ba-
gagem teórica nos permite ler de 
forma mais crítica e distinguir 
com maior clareza entre a boa e 
má literatura, também é certo que 
ela impede o abandono total ao 
apelo do texto. 
Não se creia, todavia, que os lei-
tores mais jovens que assim 'de-
voram' livros se abstêm de todo o 
sentido crítico ou de uma colabo-
ração ativa na reconstrução dos 
sentidos do texto. Simplesmente, 
substituem a abordagem intelec-
tual pelos crivos da sua própria 
imaginação e por uma maneira 
própria de ser e ver o mundo. O 
seu desapego em relação a toda a 
atividade crítica de base teórica 
não impede que eles sejam os crí-
ticos mais exigentes e livres entre 
todos os leitores. Quando um li-
vro não lhes interessa, porque 
não corresponde aos seus inte-

O Natal  
na FCSH

resses, necessidades e gostos, ele 
é simplesmente rejeitado.  
Os leitores infantis e juvenis são 
aqueles que, de uma forma mui-
to clara, sabem o que querem: 
procuram sobretudo uma boa 
história, um universo diegético 
organizado, assente em valores 
ou modelos éticos (sem didatis-
mo ou moralismo) minimamen-

te definidos. Embora sejam ca-
pazes de aceitar o jogo da lingua-
gem e o nonsense, rejeitam o eli-
tismo da escrita moderna e pós-
moderna e a total desmontagem 
do sentido - porque eles nada 
têm a ver com a crise do homem, 
do sentido ou da linguagem. O 
caos em que vivemos é uma cria-
ção adulta e só podemos esperar 

que o crescimento destes leito-
res, alimentado pela leitura de 
bons escritores, e contra todas as 
forças da sociedade, forme gera-
ções capazes de reinventar o fu-
turo e encontrar, como sonhava 
Sophia de Mello Breyner, novas 
formas de Aliança. 
 
MADALENA TEIXEIRA DA SILVA 
(DOCENTE DA FCSH)

Os leitores mais jovens “sabem o que querem”, afirma Madalena Teixeira da Silva.

página  página 

Num jantar que decorreu no 
passado dia 15 de dezembro, a 
Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas celebrou a quadra na-
talícia. Foi num ambiente calo-
roso e animado que docentes e 
funcionárias se reuniram num 
restaurante de Ponta Delgada. A 
ocasião festiva foi o mote para se 
fazer o balanço do percurso já 
feito por esta jovem Faculdade 
em pouco mais de um ano des-
de a sua criação, em agosto de 
2016, data da aprovação dos Es-
tatutos da Universidade dos 

Açores, que consignaram a cria-
ção das Faculdades nesta acade-
mia. Para além deste balanço, 
fez-se a antevisão do ano que se 
aproxima, com votos formula-
dos de muita energia e força 
para os novos desafios. 
A Faculdade de Ciências So-
ciais e Humanas deseja a todos 
umas Boas Festas e um Feliz 
Ano Novo! 
  
ANA GIL  
(DOCENTE E PRESIDENTE DA FCSH) 

Ágora

Agora

ADOLFO FIALHO

ANA GIL
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A mim  
deu-me para  
a modelagem… 
de bolos! 

Nem sei bem como explicar esta 
minha "vocação", pois na reali-
dade as artes culinárias nunca 
foram o meu forte e nem fizeram 
parte dos meus sonhos de crian-
ça! Mas, aqui vai uma tentativa, 
cuja história remonta à época 
natalícia da minha infância: 
Em casa da minha avó paterna, 
havia um presépio de cortiça que 
todos os Natais era por nós mon-
tado pomposamente na sala de 
visitas. Pois eu encasquetei que 
faltava um lago com patinhos no 

A Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas disponibiliza um 
curso livre de preparação para o 
exame de Língua Portuguesa, 
destinado aos candidatos à Uni-
versidade dos Açores Maiores de 
23 anos. As inscrições estão a de-
correr e terminam a 25 de janei-
ro. O curso terá uma duração de 
30 horas e será lecionado em ho-
rário pós-laboral. As aulas de-
correrão de 1 de fevereiro a 6 de 
abril de 2018, no polo de Ponta 
Delgada. Os interessados pode-
rão obter informações comple-
mentares junto do Secretariado 
da Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas ou na página da Uni-
versidade dos Açores (separador 
Sociedade).  
Este curso permite aos forman-
dos melhorar as competências de 
compreensão e produção de tex-
tos escritos, bem como da aplica-
ção prática de alguns conceitos 
básicos do funcionamento da 
língua, garantindo uma melhor 
preparação para a prova escrita 

de Língua Portuguesa. Organi-
zado em torno de atividades de 
leitura, de escrita e de conheci-
mento explícito da língua, o pro-
grama foi concebido especifica-
mente para este fim, por docen-
tes de Língua Portuguesa do 
Departamento de Línguas, Lite-
raturas e Culturas. 
 
DOMINIQUE FARIA 
(DOCENTE DA FCSH)

Patrícia Ventura Garcia  
é Presidente da 
Faculdade de Ciências  
e Tecnologia e docente 
nas áreas de Biologia  
e de Saúde

mercado pasta de açúcar colori-
da, pelo que também me aventu-
rei no mundo da coloração das 
pastas. Quanto à modelagem, 
não posso deixar de dizer que os 
"moldes" e as "ferramentas" dos 
conjuntos de plasticina da minha 
filha foram (e continuam a ser) 
essenciais para alcançar os meus 
objetivos. Foi um processo diver-
tido, embora as minhas duas pri-

meiras tentativas tenham falha-
do, razão pela qual não vos apre-
sento fotografias do momento! 
Mas, como não há duas sem três, 
finalmente, lá consegui fazer o 
meu primeiro bolo!  
A partir de então, foram vários os 
bolos que se sucederam, sempre 
feitos com um especial carinho! 
Posso dizer-vos que para mim 
modelar os bolos é um momento 

de relaxamento e em que me 
atrevo a mostrar o meu lado 
oculto (o artístico, está claro!), 
pelo que o faço sempre com mui-
ta diversão. Porque afinal das 
contas, o importante não é o 
bolo, mas sim a história que cada 
um representa… 
 
PATRÍCIA GARCIA  
(DOCENTE E PRESIDENTE DA FCT) 

A FCSH oferece curso de preparação 
para exame de acesso + 

 Tudo começou com os patinhos do presépio de cortiça da avó paterna , explica Patrícia Garcia.

Os interessados poderão informar-se 
junto do Secretariado da FCSH

 As aulas, naquele caso em par-
ticular, passavam a correr. O Pro-
fessor conduzia-nos por um uni-
verso de conhecimento que me 
fascinava. Eu jamais chegaria 
àquele patamar do saber mas es-
távamos ali, frente a frente, e isso 
já era (quase) suficiente. As aulas 
e a pessoa de António Machado 
Pires moldaram os meus objeti-
vos enquanto estudante e, por-
tanto, enquanto pessoa: trago 
comigo até hoje os vários 90 mi-
nutos de "Cultura e Linguagens 
Científicas" e uma amizade que 
muito estimo. A sua disponibili-
dade estendeu-se para além da 
sala de aula e é sobretudo isso 
que levo de 5 anos de Universi-
dade dos Açores: a humildade 
dos Professores para quem o ní-
vel académico nunca foi impedi-
tivo de uma relação professor-
aluno próxima (e tão necessária).  
Entrei em 2004, em Comunica-
ção Social e Cultura. Era o ano 
zero da licenciatura e, portanto, 
havia agulhas por acertar. Mas 

tudo valeu pela experiência e pelo 
enriquecimento. Até 2009 vesti o 
traje e defendi as cores da acade-
mia; fiz praxe, praxei; cantei e to-
quei na TAUA; fiz Amigos e mui-
tos conhecidos; vivi na residência; 
contei trocos; comi na cantina; 
odiei as aulas das 8 da manhã; vivi 
Nemésio e Camões; viajei com 
Homero; estudei património, an-
tropologia, italiano, espanhol…; 
fiz noitadas - a estudar e não só; 
tive boas notas e notas menos 
boas das quais depois me arre-
pendi; adorei cadeiras, detestei 
outras; fui a exame, chumbei, pas-
sei, repeti. Fiz tudo e tudo o que fiz 
é parte do que sou.  
Na "minha" Universidade havia 
bons e maus professores; aulas 
mais interessantes ou determi-
nantes que outras; alunos bons e 
outros menos bons. Acho que é 
assim nesta ou noutra universi-
dade qualquer. Há-os aqui ou em 
Lisboa. Um aluno (ou um pro-
fessor) vale pelo esforço que faz 
enquanto pessoa e por ser um 

Um emblema que cosi no coração

Dulce Teixeira Bradford ingressou  
na UAc em 

presépio… Havendo falta de bo-
necos de barro com esta forma à 
venda no mercado, a minha mãe 
trouxe-me barro de Vila Franca 
para dar largas à minha imagi-
nação. Comecei, então, por mol-
dar uns patinhos que pintei com 
guache, os quais ainda hoje são 
colocados no lago do presépio. 
Do barro para a plasticina (de va-
riadas cores e, portanto, inspi-
radoras para a arte da "moleda-
gem") foi um salto, preenchendo 
muitos dos meus momentos de 
lazer em criança. E da plasticina 
para a modelagem da pasta de 
açúcar? Bem, aqui os motivos fo-
ram um pouco diferentes: tinha 
o gosto de fazer um bolo para mi-
nha filha e por isso decidi, no seu 
4º aniversário, decorar um bolo 
com sereias, polvos e outros seres 
marinhos feitos com pasta de 
açúcar. Na época, não havia no 

bom profissional independente-
mente do sítio onde estudou. Sou 
uma defensora do que é Nosso, e, 
portanto, da Nossa academia. 
Nunca hesitei na hora de esco-
lher apesar de ter ouvido aquela 
do "...e não preferias ter estuda-
do lá fora?" várias vezes. Sinto 
que vou pertencer sempre à UAc, 
ao edifício rosa, ao DLLM. "As-
sim como uma aurora", a Uni-
versidade foi um ponto de luz 
que brilhou no meu percurso. 
 
DULCE TEIXEIRA BRADFORD  
(ANTIGA ALUNA DA UAc)

Agora deu-me para isso

Alumni

DIREITOS RESERVADOS

ANDRÉ MENDONÇA

DIREITOS RESERVADOS
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Alunos da Universidade dos Açores 
de visita aos E.U.A. para  
investigação sobre a Base das Lajes

No passado mês de outubro, esti-
veram de visita aos Estados Uni-
dos, um grupo de sete alunos da 
Universidade dos Açores - con-
juntamente com o Professor Luís 
Andrade - para procederem à fase 
inicial de recolha bibliográfica e 
contacto com várias entidades no 
seguimento do projecto académi-
co Base das Lajes: que futuro? - 
velhos e novos desafios numa 
perspectiva académica. A deslo-
cação foi efetuada através do pro-
grama de mobilidade Crossing 
the Atlantic, parceria da UAc com 
a Fundação Luso-Americana 
para o Desenvolvimento (FLAD). 
O projecto está a ser coordenado 
pelo discente Pedro Cordeiro 
Ponte que conta, também, com a 
participação de colegas de outras 
áreas científicas, tais como Ana 
Rita Sousa (Gestão); Mário Cha-
ves Gouveia (Sociologia); Maria 
Araújo Lima (História), Cátia 
Grilo, João Almeida e Henrique 
Santos (Estudos Euro-Atlânti-
cos). A orientação científica é da 
responsabilidade do referido do-
cente bem como dos professores 
Gilberta Rocha, Carlos Cordeiro 
e Pedro Portugal Nunes. A equipa 
pretende editar uma obra com as 
conclusões obtidas até ao final do 
corrente ano académico, bem 

Agora ... Uma equipa da FCSH investiga do outro lado do Atlântico

Um grupo de alunos da 
FCSH, na companhia do 
Professor Luís Andrade, 
atravessou o Atlântico e 
visitou os E.U.A. com o 
objetivo de recolher 
dados no contexto de 
um projeto de investiga-
ção em curso. Na baga-
gem trouxeram dados 
muito relevantes sobre 
as relações luso-america-
nas, em vários domínios, 
bem como um conjunto 
de contatos e experiências 
vividas junto das  
comunidades açorianas 
ali radicadas

como proceder à realização de 
um ciclo de conferências.  
A investigação centra-se em múl-
tiplas vertentes de interesse ac-
tual para a questão da redução do 
efectivo militar na Base das La-
jes: uma récita histórica sobre as 
relações luso-americanas, em vá-
rios domínios; uma análise aos 
movimentos emigratórios da re-
gião ocorridos no século passado 
e a importância social das suas 
comunidades nos Estados Uni-
dos; a análise do percurso orça-
mental e financiamento dos EUA  
na região, ao longo dos séculos, e 
em particular, na instalação e 
manutenção da base militar, bem 
como a viabilidade da sua conti-
nuidade com o mesmo modelo de 
gestão; uma análise ao contexto 
político internacional (a questão 
da neutralidade colaborante), 
bem como as novas perspetivas e 
utilidades futuras para a estrutu-

ra; a terminar, um capítulo com 
perspetivas pessoais sobre o as-
sunto de várias personalidades de 
relevo da sociedade açoriana 
oriundas do meio académico, po-
lítico, social e cultural.  
Na referida deslocação, a equi-
pa efetuou reuniões de trabalho 
e fez recolha bibliográfica em al-
gumas universidades de referên-
cia nas áreas científicas preten-
didas, tais como a James P. 
Adams Library, do Rhode Island 
College; O Watson Institute for 
International Affairs, na Brown 
University ou os Arquivos Ferrei-
ra Mendes, na Universidade de 
Massachusetts, em Dartmouth. 
De modo a complementarem a 
sua investigação, ocorreram, 
igualmente, entrevistas com o 
congressista David Cicilline e 
com o senador de Rhode Island, 
Daniel da Ponte. Por fim, houve 
espaço para a confraternização 

A equipa e o professor coordenador

Apresentação do projecto na Casa dos Açores da Nova Inglaterra

com a comunidade açoriana, no-
meadamente com a associação 
comunitária Amigos da Ilha Ter-
ceira (em Pawtucket). Na reta fi-
nal da deslocação, ocorreu a pri-
meira apresentação oficial do 
projecto científico num cocktail 
na Casa dos Açores da Nova In-
glaterra, em Fall River. 
Para além dos objectivos previa-
mente preparados, esta viagem 
proporcionou, em especial aos 
alunos referidos, um conheci-
mento mais profícuo da cultura 
norte-americana, bem como do 
ponto de situação do ensino do 
português naquele país. Reve-
lou-se, igualmente, marcante pe-

los momentos de amplo convívio 
e confraternização com as comu-
nidades açorianas radicadas na 
costa leste daquele país, bem 
como a constatação de uma di-
nâmica académica ímpar, mui-
to diferente da vivida na acade-
mia açoriana. 
A equipa pretende editar uma 
obra com as conclusões obtidas 
até ao final do corrente ano aca-
démico, bem como proceder à 
realização de um ciclo de confe-
rências que passará, novamente, 
pelo país visitado. 
 
PEDRO CORDEIRO PONTE  
(ALUNO DA FCSH)

A equipa com o congressista David Cicilline e com o senador 
de Rhode Island, Daniel da Ponte

DIREITOS RESERVADOS
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Ficha Técnica Adolfo Fialho, Ana Gil, André Mendonça, Carla Medeiros, Carlota Dâmaso, Dominique Faria, Dulce Teixeira Bradford, Leonor Sampaio, Madalena Teixeira da Silva,  
Maria da Luz Correia, Patrícia Garcia, Pedro Ponte e Suzana Caldeira.

A parada gray

Grisalhos de todo o mundo, uni-
vos! Chegou a hora da derradeira 
revolução! 
Até aqui a história da humanida-
de tem sido dominada pela luta 
das cores, umas oprimindo ou-
tras, todas em constante luta pela 
afirmação estética. Desde tempos 
imemoriais a sociedade tem vi-
vido cindida em cromatismos ini-
migos, que afetam diversos obje-
tos e corporações, como bandei-
ras e uniformes desportivos.  
A moda - este espasmo do mer-
cado que desperta do ócio duas 
vezes por ano - procurou, na sua 
perversidade capitalista, iludir 
as massas com a promessa de ofe-
recer tendências que colocassem 
todas as cores rotativamente no 
poder. Mas o suposto mérito des-
ta estratégia revelou ser pasto pri-
vilegiado para os vermes do mer-

ILUSTRAÇÃO DE CARLA MEDEIROS (ESTUDANTE DO MESTRADO EM PRÉ-PRI DA FCSH)

As tendências para os cabelos da próxima estação. Grisalhos, venceremos!

Agora é moda Agora é hora

cado se alimentarem de consumi-
dores que já nascem com óculos 
de sol no nariz.  
Em pleno século XXI, continua-
mos a viver na ditadura de um co-
mércio apoiado na dominação 
feudal do vermelho contra o ver-
de, na oposição de género do azul 
contra o rosa, na guerra colonial 
entre o branco e o preto. Estas 
dualidades assimétricas têm des-
truído as relações idílicas entre 
cores quentes e frias, levado à ex-
ploração encapotada dos tons 
humildes, rasgado os laços fra-
ternos entre todas as tintas.  
Mas um novo movimento está em 
marcha. Começou com o asfalto 
nas ruas, depois passou para as 
pinturas dos carros. A seguir, che-
gou às paredes das casas. Agora 
está nas decorações natalícias e, em 
breve, aniquilará os louros, os rui-

vos, os castanhos e 
pretos azulados nas 

cabeças mais vaidosas. 
A evolução humana chegou, final-
mente, ao ápice da igualdade. Vi-
remos para a rua gritar a favor da 
abolição do cabelo pintado e can-
tar a liberdade de ser grisalho. As-
sim como anteriormente uma 
parte dos grisalhos passou a ser 
morena, loura e ruiva, também 
agora uma parte dos louros, more-
nos e ruivos passará a ser grisalha. 
Será a própria indústria a suprimir 
as outras cores e a juntar-se à nos-
sa voz para proclamar o direito a 
todos os tons de cinzento, quando 
perceber que a roda da História 
não mais andará para trás. 
As cabeças que resistirem à gran-
de revolução e recusarem partici-
par na parada gray não só ficarão 
alienadas da raiz às pontas dos ca-
belos, como os seus descendentes 
verão recusados os direitos de he-
rança à beleza gray.  
Grisalhos, venceremos! 
 
LEONOR SAMPAIO  
(DOCENTE DA FCSH)

A ser Pai Natal... 
Sou o Pai Natal, porém este ano 
decidi mudar a história. É de-
zembro e, ao invés de entrar na 
embriaguez do consumismo e na 
loucura da procura pelo preço 
mais baixo, decidi menosprezar 
todos os pedidos que me fazem. 
Pretendo descortinar a ilusão de 
felicidade que é vivida por todos 
nós. Esta nossa felicidade é ba-
seada na necessidade de posse e 
o Natal tem sido o palco princi-
pal. Atualmente, a felicidade tem 
preço, vem embrulhada e deve 

ainda ter direito a likes. Vivem-
se tempos de suposta felicidade. 
Assim, procuro recomeçar uma 
história que já se encontra extin-
ta, onde a febre do consumismo 
domina sobre as relações huma-
nas. Pretendo que cada um de 
nós rebente a sua bolha de indi-
vidualismo, para dar lugar àqui-
lo que desejamos todos os anos, 
mas que acaba por cair no des-
prezo, esquecimento ou indife-
rença: paz, amor, saúde e parti-
lha. Este ano não entrego pre-

Agora Eu

sentes, mas espero entregar o 
melhor presente de todos.   
 
CARLOTA DÂMASO 
(VENCEDORA DO DESAFIO DO MÊS PASSADO)

Para participar no desafio do próximo 
mês, visite a nossa página e envie-nos 
os seus comentários a esta imagem.  
https://www.facebook.com/Agora-
111/?

A FCSH em Agenda
AAgora é hora…  
… de revisitar um evento dina-
mizado pelo Núcleo de Estudan-
tes de Sociologia da Universida-
de dos Açores intitulado GGloba-
lização da Cultura em debate.  
 
Noticiam, assim os estudantes 
do NESUA: 
"Realizou-se no dia 23 de no-
vembro, no restaurante A Tasca, 
em Ponta Delgada, mais uma 
Noite de Sociologia, subordina-
da ao tema "Globalização da Cul-
tura", que encerrou o I Ciclo de 
Conferências-Debate. Esta ini-
ciativa, promovida pelo NESUA 
- Núcleo de Estudantes de Socio-
logia da Universidade dos Aço-
res, contou com o apoio do 
NRA/APS, Núcleo Regional dos 
Açores da Associação Portugue-
sa de Sociologia. 
A iniciativa contou com uma sala 
repleta, especialmente alunos de 
diversas áreas científicas, mas 
predominantemente de Sociolo-
gia, de professores e antigos alu-
nos, num evento em que foram 
oradores a Doutora Pilar Da-
mião de Medeiros (Socióloga, e 
professora da UAc) e o Dr. Ale-
xandre Pascoal (Sociólogo, e Pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração do Teatro Micaelense). 
A moderação esteve a cargo de 
Mário Chaves Gouveia (Presi-
dente da Direção do NESUA), 
destacando-se o bom nível de 
participação, tendo ficado claro 
o papel da Universidade e, em 
particular, da Sociologia, em 
promover uma mudança quali-
tativa na sociedade e de aprofun-
dar o debate cívico.  
Assim, abordou-se a globaliza-
ção vivida no mundo ocidental, 
sobretudo a dinâmica ocorrida 

depois do 11 de setembro de 
2001, bem como os desafios em 
termos de novos receios e inse-
gurança, associados ao terroris-
mo. A reflexão orientou-se tam-
bém para os padrões europeus, 
como a liberdade e a igualdade, 
que poderão ser corrompidos 
por discursos homofóbicos e xe-
nófobos e, inclusive, a barbárie 
vivida em pleno século XXI. 
Das intervenções ficou patente 
um apelo aos jovens para de-
sempenharem o papel de atores 
sociais ativos, no sentido de co-
locarem de lado a apatia e a in-
diferença, num tempo - "era do 
sujeito cultural" - , relembran-
do-se os novos movimentos so-
ciais vividos nos anos 60 e 70, 
alguns dos quais, movimentos 
estudantis. 
No final, a organização efetuou um 
balanço positivo do Ciclo de Con-
ferências-Debate e tem a ambição 
que a edição de 2018, que já está a 
ser preparada, tenha um âmbito 
nacional ou, até, internacional." 
 
E entre os próximos livros a ler, 
pode colocar "Relato da Minha 
Viagem aos Açores - 1812-1814", 
de Briant Barrett, prefaciado por 
Susana Serpa Silva. Trata-se de 
um exemplar de literatura de via-
gens, resulta da tradução de um 
manuscrito em inglês, depositado 
na Biblioteca Pública e Arquivo 
Regional de Ponta Delgada, e é 
uma edição inédita. O lançamen-
to decorreu no dia 14 de dezembro 
na Universidade dos Açores. 
  
Para mais informações contactar 
o Secretariado Geral da FCSH: 
2916 650 612/168/127. 
 
SUZANA NUNES CALDEIRA 
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